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RESUMO

Procurou-se utilizar opalas biogênicas, também conhecidas como espículas
ou “pó-de-mico”, como identificadoras de sedimentos lacustres ou marinhos.  Para
isso, analisaram-se camadas e horizontes de um Gleissolo Tiomórfico Húmico na
região do rio Riacho, Aracruz, ES.  Cada amostra de solo foi submetida a tratamentos
específicos para o isolamento das espículas; posteriormente, elas foram
identificadas em microscópico eletrônico de varredura.  Verificou-se a presença
de espículas de origem tanto lacustre como marinha e que estas, além de serem
úteis na identificação da origem dos sedimentos, podem propiciar, pela sua forma,
as condições geoquímicas do ambiente e a distância de transporte dos sedimentos.

Termos de indexação: indicadores ambientais, solos hidromórficos, Gleissolos.

SUMMARY:    BIOGENIC OPALS IN THE IDENTIFICATION OF LACUSTRINE
AND MARINE SEDIMENTS

This study aimed to identify lacustrine or marine sediments based on biogenic opals
(also known as spicules).  The layers and horizons of a Humic Gley Thiomorphic soil in the
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INTRODUÇÃO

Na tentativa de descobrir novas ferramentas que
facilitem a identificação de sedimentos, se lacustres
ou marinhos, bem como se estes foram submetidos à
movimentação (transporte) por longas distâncias,
procurou-se identificar, em amostras de um perfil de
Gleissolo Tiomórfico Húmico (Embrapa, 1998; Lani,
1998), a presença de espículas de esponjas, conhecidas
também como “pó-de-mico” (Stone et al., 1970; Costa
et al., 1992; Schwandes & Collins, 1994).

Espículas são corpos pontiagudos, como se fossem
pequeníssimas agulhas.  São partes das esponjas –
animais aquáticos, multicelulares, de ocorrência em
ambiente marinho ou lacustre, considerados um dos
mais primitivos do mundo.  Concentram e precipitam
Si na forma de sílica hidratada (opalas) ou Ca, como
carbonato de cálcio (Garrone et al., 1981).  Após a
morte do animal (esponja), as espículas são
incorporadas ao solo ou até às rochas sedimentares.
Sua preservação depende da sua constituição química
e das condições ambientais onde se depositam.

Esses corpos são conhecidos como “pó-de-mico”
devido à coceira que causam quando penetram na pele
humana.  Podem causar forte reação alérgica em
pessoas mais sensíveis.  Se esse pó (espículas) for
aspirado e adentrar os pulmões, pode causar sérios
problemas de saúde.  São encontradas em abundância
nas regiões de Sete Lagoas, João Pinheiro, Romaria e
Lagoa da Prata (Minas Gerais) e em Goianésia (Goiás).
Segundo Costa et al. (1992), em todos esses locais, o
“pó-de-mico” aparece em condições de drenagem
impedida, com evidências de hidromorfismo e associado
aos Gleissolos e Organossolos.  Em Minas Gerais, são
misturadas ao barro (solo) na fabricação de tijolos
refratários, utilizados em fornos de alta temperatura.

Assim, este trabalho teve por objetivos descobrir
novas ferramentas que facilitem a identificação de
sedimentos lacustres ou marinhos e identificar a
presença de espículas em um Gleissolo Tiomórfico
Húmico.

MATERIAL E MÉTODOS

A fim de atingir os objetivos propostos, coletaram-
se amostras de um perfil de Gleissolo Tiomórfico

húmico, localizado na Fazenda AGRIL, a 5 km da
localidade de Barra do Riacho, em direção a Regência
(foz do rio Doce), do lado esquerdo, no município de
Aracruz, Espírito Santo (Quadros 1 e 2).

No procedimento de descrição do perfil adotou-se o
método recomendado por Lemos & Santos (1984).
Tanto as análises físicas (densidade do solo, equiva-
lente de umidade e condutividade elétrica) quanto as
químicas (complexo sortivo, N, P disponível e ataque
sulfúrico – SiO2, Al2O3, Fe2O3 e TiO2) foram realizadas
conforme métodos descritos e aplicados rotineiramen-
te em laboratórios da UFV (Vettori, 1969; Embrapa,
1979; Defellipo & Ribeiro, 1981).  O P remanescente
foi determinado segundo Alvarez V. et al. (1993).

A determinação do C orgânico foi feita pelo método
de Walkley-Black (Jackson, 1979); o S total foi obtido
por ataque com HCl 1:1, precipitação gravimétrica
com BaCl2 e determinação gravimétrica.  O pH foi
determinado em água e em KCl (1 mol L-1), na relação
1:2,5.  O S, pH e condutividade elétrica foram
determinados segundo procedimentos recomendados
por Embrapa (1979).

Após a coleta do material de solo (amostras), este
foi seco e passado em peneira de 2 mm.  No tratamento
inicial das amostras, a matéria orgânica (MO) foi
eliminada com H2O2 30 volumes.  Considerou-se a
eliminação da matéria orgânica com o término da
efervescência, pelo uso da H2O2, e a apresentação da
cor mais clara do material de solo.  Posteriormente, a
argila foi dispersa com hexametafosfato de sódio
(calcon) e eliminada.  Separou-se a fração silte da areia
por peneiramento.  Finalmente, com uso do bromato
de zinco (líquido de alta densidade), separaram-se as
espículas da fração silte restante.  Os procedimentos
mais detalhados utilizados no isolamento das opalas
biogênicas e sua identificação são descritos a seguir:
após a pesagem de 10 g de solo, este foi colocado em
béquer de 600 mL; posteriormente, adicionaram-se
cerca de 300 mL de água deionizada e 25 mL de H2O2
30 volumes.  Em seguida, o béquer foi colocado sobre
chapa quente, à temperatura de 60 °C,
aproximadamente por 24 h.  Adicionou-se H2O2 30
volumes até que a solução não apresentasse
efervescência e a cor do material de solo fosse mais clara.
Com este procedimento, considerou-se eliminada a MO;
depois disso, adicionaram-se ao béquer 50 g L-1 de
hexametafosfato de sódio a 50 g L-1, com o objetivo de
dispersar a argila e eliminá-la (Embrapa, 1979).  A
seguir, separou-se a fração areia do silte, utilizando-

Riacho catchment area, Aracruz, state of Espirito Santo, Brazil, were analyzed.  Each soil
sample was specifically treated to isolate the spicules, which were then identified by an
electronic microscope.  It was possible to verify the presence of lacustrine as well as marine
spicules. Moreover, the shape of the opals provided information on the conditions of the
geochemical environment and transport distance of the sediments.

Index terms: environmental indicators, hydromorphic soils, Gleysoils.
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Hor. Prof. DS EA CE pH

H2O

pH

KCl

Ca
2+

Mg
2+

K
+

Na
+

Al
3+

H SB t T m V

cm kg dm
-3

g kg
-1

dS m
-1 ______________________________________________________ cmolc dm

-3 __________________________________________________ ___ % ___

Cam(1) 1–0 1,24 26,5 4,68 2,1 1,9 6,2 1,1 0,01 0,8 14,1 20,7 8,1 21,41 42,11 64 19

Ap 0–10 0,86 25,1 3,74 2,2 2,1 0,7 0,9 0,01 0,3 13,5 15,6 1,9 15,11 30,71 87 6

ACg 10–20 1,15 15,5 1,61 2,8 2,7 0,2 0,3 0,00 0,1 3,5 1,9 0,6 4,00 5,90 86 9

Cg 20–40 1,27 6,4 1,29 2,7 2,6 0,2 0,3 0,00 0,1 4,5 3,9 0,6 5,00 8,90 89 6

C N C/N P Prem S SiO2 Al2O3 Fe2O TiO2 Ki Kr

cm ____ g dm
-3 ____ mg dm

-3
mg L

-1 _________________________________ g dm
-3 _________________________________

Cam(1) 1–0 171 0,54 31,71 0,8 14,0 49,5 67 22 154 4 - -

Ap 0–10 111 1,44 7,7 4,6 12,3 7,9 66 20 23 3 - -

Acg 10–20 8 0,1 8,0 0,5 18,6 6,2 69 55 21 5 2,13 1,71

Cg 20–40 9 0,08 11,3 0,2 25,3 3,3 33 26 9 2 2,16 1,76

Quadro 2. Características físicas e químicas do Gleissolo Tiomórfico húmico

(1) Preferiu-se denominar “camada” em vez de horizonte, em razão de ser uma crosta salina. DS: densidade do solo; EA: equiva-
lente de umidade; CE: condutividade elétrica.

Presença de espícula

Horizonte/camada Profundidade Característica morfológica

Lacustre Marinha

Observação

cm

Camada(1) 1–0 Camada amarelada com

aparência de sais de S.

Sim Sim Presença de fitólitos

e diatomáceas.

Ap 0–10 Preto (10YR 2/1, úmido,

textura orgânica, fraca

pequena granular; muitos

poros médios, não plástico e

não pegajoso, transição gradual

e plana.

Sim Ni Espículas inteiras

de origem lacustre

com canal axial

largo, o que sugere

um processo de

dissolução.

ACg 10–20 Bruno muito escuro (10YR 2/2)

textura argilosa, duro, plástico

e pegajoso.

Sim Ni

Cg 20–40 Oliva (5Y 5/3, úmido) e

mosqueado comum pequeno e

difuso bruno oliváceo claro

(2.5Y 5/4); muito argiloso; duro,

plástico e pegajoso.

Ni Ni

Quadro 1. Principais características morfológicas do Gleissolo Tiomórfico húmico e dos biogênicos
identificados

(1) Preferiu-se denominar “camada” em vez de horizonte, em razão de ser uma crosta salina. Ni: não-identificado.
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se uma peneira de 20 cm de diâmetro e malha de
0,053 mm (no 270).  A ação seguinte foi proceder à
separação das partículas biogênicas da fração silte do
solo.  Neste caso, levou-se o béquer à estufa a 100 °C,
até evaporar toda a água.  Posteriormente, foram
transferidos para um tubo de centrífuga cerca de
250 mg de fração silte e adicionaram-se 5 mL de
solução de 144 g de bromato de zinco em 50 mL de
água, densidade de 2,3 g cm-3.  Centrifugou-se o
material a 2.000 rpm por 10 min.  Com isso, o material
de solo permaneceu no fundo do tubo da centrífuga e
as partículas biogênicas, no sobrenadante.  Coletou-
se o sobrenadante e adicionou-se água o suficiente para
cobrir a amostra, repetindo a centrifugação na mesma
rotação e tempo, para lavagem da amostra.  Em
seguida, descartou-se a água e adicionaram-se ao tubo
de centrifuga 2 mL de água; agitou-se e retiraram-se
20 μL da solução, a qual foi distribuída uniformemente
em uma lâmina de microscópio; com o uso de
microscópio de varredura da University of Florida,
procedeu-se à identificação e caracterização das opalas
biogênicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se na camada superficial (crosta salina)
do Gleissolo Tiomórfico húmico (Camada 1) a presen-

ça de espículas de origem tanto lacustre como mari-
nha, além de fitólitos e diatomáceas (Quadro 1 e Fi-
gura 1).  Nos horizontes subsuperficiais a essa cama-
da (Ap e ACg), foram identificadas somente espículas
lacustres, além de fitólitos e diatomáceas (Figura 2).
No horizonte Cg (20–40 cm) não foi identificado qual-
quer tipo de espícula.  Supõe-se que a presença de
espículas lacustres no perfil se deve ao fato de o local
onde foram coletadas as amostras de solo ter sido um
antigo leito de rio, conforme informação de um mora-
dor da região.  Atualmente, a área está sendo invadi-
da pelo mar (maré).  Neste caso, o tiomorfismo está
sendo formado de cima para baixo, por influência da
maré.  Essa explicação é corroborada pela presença
de elevados teores de S e maiores valores da
condutividade elétrica na superfície, que decrescem
com a profundidade (Quadro 2).  Assim, sugere-se que
as espículas estão identificando a origem dos sedimen-
tos, isto é, na parte superior do perfil existem sedi-
mentos tanto marinhos quanto lacustres (mistura) e,
na parte de baixo, somente lacustre, em razão de o
local ser um antigo leito de rio.

As espículas podem também contribuir com a
identificação dos sedimentos quanto à distância do
transporte.  Espículas inteiras, sem estarem
quebradas, como no horizonte Ap (Figura 2), indicam
que os sedimentos foram transportados a curta
distância, pois elas apresentam certa fragilidade a

Figura 1. Opalas biogênicas identificadas na camada 1. A - espícula de ambiente marinho (cotonete). B –
espícula de ambiente lacustre (formas tubulares). Foto de microscopia eletrônica de varredura –
University of Florida.
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embates físicos (Smithson, 1959; Jones & Beavers;
1963; Hart & Fuller, 1974).

CONSIDERAÇOES FINAIS

As espículas podem auxiliar na identificação de
sedimentos (solo) quanto à sua origem: marinha ou
lacustre.  O comportamento delas pode também
auxiliar na compreensão das condições geoambientais;
pela sua condição física, é possível inferir se o
sedimento foi transportado por longas distâncias
(embates físicos).
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